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Introdução 

Os bioinsumos são produtos ou processos de origem vegetal, animal ou microbiana que 

podem ser usados desde o plantio até o armazenamento e beneficiamento dos produtos 

agrícolas (Brasil, 2020). A sua forma de atuação pode ser indireta, auxiliando no controle de 

doenças e pragas das culturas agrícolas, e direta, como indutor do crescimento vegetal, tendo 

ação biofertilizante ou bioestimulante (Lopes et al., 2021; Burak et al., 2022). Tais benefícios 

são proporcionados pelos bioinsumos por meio da fixação biológica de nitrogênio, 

solubilização de fosfato, secreção de sideróforos e produção de fitormônios, aumentando, 

com isso, a absorção e acúmulo de nutrientes nas plantas e contribuindo para indução da 

resistência vegetal a fatores bióticos e abióticos (Resende et al., 2021).  

Como exemplos de bionsumos pode-se citar as bactérias promotoras de crescimento 

vegetal, principalmente as dos gêneros Azospirillum, Pseudomonas e Bacillus (Hungria et al., 

2021; Lopes et al., 2021; Santos et al., 2022; Porto et al., 2022); os fungos micorrízicos 

arbusculares, com destaque para os dos gêneros Glomus, Gigaspora, Scutellospora e 

Acaulospora (Lima, 2020; Karti; Prihantoro; Aryanto, 2021; Stoffel et al., 2022; Lucas et al., 

2022 ); os fungos de vida livre no solo, como o do gênero Trichoderma (Rezende et al., 2021); 

os compostos químicos naturais, como os óleos vegetais (Burak et al., 2022); bem como as 

substâncias húmicas (Busato et al., 2016; Melo et al., 2018; Pinheiro et al., 2020; Lara-

Calderon et al., 2021). 

As substâncias húmicas resultam do processo de decomposição de resíduos orgânicos e 

têm a capacidade de estimular o crescimento vegetal, pois proporcionam maior 

desenvolvimento do sistema radicular, aumentando a absorção de nutrientes e água e a 

síntese de clorofila (Busato et al., 2016; Melo et al., 2018).  
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O vermicomposto é uma importante fonte de substâncias húmicas, sendo um produto de 

baixo custo, rico em nutrientes, hormônios vegetais e microrganismos benéficos (Koskey et 

al., 2023). Ele é o resultado do processo chamado vermicompostagem, no qual a ação de 

minhocas, principalmente as das espécies Eisenia foetida e Eusenia andrei, e outros 

microrganismos, aceleram o processo de degradação dos materiais orgânicos (Blouin et al., 

2019; Lara-Calderon et al., 2021). 

O uso do vermicomposto promove melhorias nos parâmetros físicos, químicos e biológicos 

do solo, contribuindo para o aumento da produtividade das culturas agrícolas. Isto acontece 

devido a presença de hormônios, nutrientes essenciais e microrganismos que suprimem 

pragas e doenças e promovem o desenvolvimento das plantas (González-Hernández et al., 

2021).  

A partir do vermicomposto pode-se produzir o extrato aquoso de vermicomposto ou 

bioextrato, que é derivado da mistura do vermicomposto com água não clorada para preservar 

os microrganismos ali presentes e, dependendo do seu modo de preparo, pode ser 

classificado como “aerado” ou “não-aerado” (Ingham, 2005). Os dois métodos de preparo 

envolvem a fermentação para amadurecimento do vermicomposto, e necessitam de filtração. 

No método com aeração, o vermicomposto fica suspenso em água recebendo aeração por 12 

a 24 horas; o bioextrato não-aerado é produzido mantendo o vermicomposto em suspensão 

aquosa por 14 dias (Yatoo et al., 2021). 

Este período de suspensão em água permite a extração dos nutrientes e microrganismos 

do vermicomposto os quais, então, convertem os nutrientes insolúveis em formas solúveis, 

que por sua vez contribuem para a multiplicação dos microrganismos (Yatoo et al., 2021). A 

presença de bactérias promotoras de crescimento vegetal, bem como fungos filamentosos, 

actinomicetos, oomicetos e leveduras é abundante no bioextrato de vermicomposto, o que 

influencia o crescimento vegetal (Gonzalez-Hernândez et al., 2021). Os ácidos húmicos 

também são importantes componentes do bioextrato de vermicomposto (Eudoxie; Martin, 

2019). 

O bioextrato de vermicomposto produz estímulos fisiológicos benéficos às plantas, como o 

aumento da atividade da enzima H+-ATPase, da permeabilidade das membranas e maior 

absorção de nitrogênio (Busato et al., 2016). Além disso, a grande diversidade de 

microrganismos presente no bioextrato de vermicomposto é eficaz na supressão de 

patógenos que ocorre, principalmente, por antibiose e hiperparasitismo,  (Lu et al., 2022).  



5 
 

Comunicado Técnico Nº 22 

A facilidade no preparo, transporte e aplicação fazem do bioextrato de vermicomposto uma 

alternativa ambientalmente mais correta na busca por uma agricultura mais sustentável, 

podendo substituir fertilizantes e fungicidas sintéticos (Ingham, 2005; Busato et al., 2019; 

Gonzalez-Hernândez et al., 2021; Mendonça, 2022). A aplicação do bioextrato de 

vermicomposto pode tanto induzir a resistência a patógenos quanto estimular a absorção de 

nutrientes e o crescimento vegetal, proporcionando melhores taxas de germinação, melhor 

desenvolvimento do sistema radicular e incrementos na produtividade e qualidade dos 

produtos (Marín et al., 2011; Kim et al., 2015; Eudoxie; Martin, 2019). 

Porém, apesar de seus benefícios, o bioextrato de vermicomposto necessita ser mais 

difundido entre os produtores rurais. Assim, o objetivo deste comunicado é orientar quanto ao 

preparo e uso do bioextrato de vermicomposto aerado a ser aplicado, via solo e foliar, no pós-

plantio de Brachiaria brizantha (Syn Urochloa brizantha) cv. Marandu 

 

Metodologia 

O vermicomposto utilizado no preparo do bioextrato pode ser produzido na propriedade ou 

adquirido no mercado. Para iniciar o preparo do bioextrato de vermicomposto aerado é preciso 

definir a concentração desejada. A fim de exemplificar, será preparado um bioextrato com a 

concentração de 4% de vermicomposto, a ser aplicado via solo no plantio de Brachiaria 

brizantha (Syn Urochloa brizantha) cv. Marandu cultivada em casa de vegetação e, 

posteriormente, em 4 pulverizações foliares. 

Para o preparo de 1 L de bioextrato de vermicomposto à 4% são necessários: 1) 01 becker 

ou erlenmeyer de vidro para o preparo da solução; 2) balança de precisão; 3) bomba de 

aquário com mangueira auxiliar; 4) saco de filó (100 micras) para filtragem; 5) 1 L de água 

destilada; 6) 40 g de vermicomposto; e 7) 20 g de bioativador (Figura 1).  

O bioativador, cujo uso é opcional, é um material rico em carbono cuja composição possui, 

por exemplo, casca de arroz e melaço, e que servirá de substrato para os microrganismos 

extraídos do vermicomposto, favorecendo sua multiplicação. A adição de açúcares, grãos, 

extrato de algas e outros materiais aumentam a atividade microbiana (Ingham, 2005; Kim et 

al., 2015). 
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Figura 1. Vermicomposto e bioativador pesados para o preparo do bioextrato (A); insumos e 

equipamentos montados para o preparo do bioextrato de vermicomposto (B); bomba de aquário (C); 

tecido filó (100 micras) em detalhe (D).  

A amostra de vermicomposto pesada é colocada no saco de filó sendo, posteriormente, 

acondicionada no recipiente com a água destilada. Uma das mangueiras da bomba de aquário 

deve ser posicionada abaixo do saco de filó com o vermicomposto de forma a permitir maior 

contato com as bolhas de ar. A aeração deverá ser constante durante o período de 12 horas. 

Após este período, o saco de filó contendo o vermicomposto é retirado e adiciona-se à mistura 

20 g de bioativador, também acondicionado dentro de um saco de filó. A aeração deve ser 

retomada por mais 12 horas ininterruptas. Finalizado o segundo período de aeração, o extrato 

de vermicomposto está pronto e deve ser utilizado em até 24 horas após o seu preparo (Figura 

2). 

 

(C) (D) 

(A) (B) 
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Figura 2. Saco de filó com vermicomposto imerso em água durante o preparo do bioextrato de 

vermicomposto (A); detalhes do bioativador (B); bioextrato de vermicomposto após 24 h de aeração e 

pronto para ser aplicado (C).  

 

É importante testar a aeração proporcionada pela bomba de aquário. Para evitar o excesso 

de agitação e permitir maior contato com as bolhas de ar, o saco de filó de ser amarrado de 

forma que fique suspenso e não toque o fundo do recipiente.  

O bioextrato de vermicomposto pode ser aplicado no solo, via “drench” (consiste na 

pulverização da calda diretamente nas raízes das plantas), ou nas folhas, por meio de 

pulverização foliar (Ingham, 2005). No presente estudo, o bioextrato de vermicomposto foi 

aplicado após a semeadura, sobre o solo, na mesma direção onde as sementes foram 

semeadas, para permitir a maior inoculação do solo e, consequentemente, das sementes.  

As aplicações foliares foram realizadas aos 30 e 45 dias após o desbaste das plantas, 

quando foram deixadas 3 plantas por vaso, e aos 30 e 45 dias após o 1º corte das plantas, 

realizado 60 dias após o plantio. Em experimentos em estufas pode-se usar borrifadores nas 

aplicações foliares (Figura 3).  

A dose aplicada foi equivalente a 300 L ha-1, o que corresponde a 2 mL por planta ou 

semente. O melhor horário para aplicação são as horas mais frescas do dia, com preferência 

pelo período da tarde, visando evitar a rápida evaporação da solução. 

 

 

(A) (B) (C) 
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Figura 3. Aplicação via solo após semeadura de braquiária (A); aplicação foliar do bioextrato de 

vermicomposto (B). 

 

Considerações Finais  

O desenvolvimento de tecnologias sustentáveis que permitam a produção de alimentos 

mais saudáveis, aliada a maior conservação dos recursos naturais, é uma resposta a um 

mercado consumidor cada vez mais exigente e consciente. Assim, o uso do bioextrato de 

vermicomposto é uma alternativa ambientalmente correta que permite a redução do uso de 

insumos químicos oriundos de fontes não renováveis, capaz de fornecer nutrientes e 

proporcionar o biocontrole de pragas e doenças das plantas. 

Este trabalho busca auxiliar pesquisadores, técnicos e demais interessados quanto ao 

preparo e uso do bioextrato de vermicomposto na agricultura, a fim de divulgar e difundir esta 

tecnologia. Maiores informações sobre os resultados da pesquisa podem ser obtidas em 

Nascimento (2024).  
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